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Duas palavras sobre a poetisa Dulce de  Montalvo 
(a apaixonada  bareeleillse) 

(continuaçáo do ultimo n.*) 

Dulce de Montalvo desperta para o amor. Supõe 
ter encontrado o seu ideal e ama-o em segredo: 

Chamo-te Amigo, Amor, p'ra mascarar 
A afeição infeliz que, por ti sinto. 
E quanto mais me escondo e mais te minto 
Maior é meu tormento e meu penar. 

. . 
Chamo-te amigo 36 e nada mais 
Em frases bem corteses e banais 

Mas meu olhar—espelho que não mente— 
Mostra- te bem o que a alma sofre e sente,. 
—Diz- te em silêncio o muito que te quer. 

Ou 

.rimando-te receosa, assim a medo, 
Guardando com cuidado o meu segredo... 

Mas, este amor é descoberto e correspondido. Ela, 
então, sente a plenitude da felicidade—e o seu amor, a 
esperança do seu amor, o seu sonho de amor, é a com-
templação, a quietitude, a tranquilidade, o platonismo 

Assim, teu olhar escuro 
E' minha luz no Futuro... 

Ou 

Sinto-me sup'rior a uma rainha 
Quando apareces, quando tu me falas 

Ou 

Caminheiro detem-te: eu sou Aquela 
Que nunca achou a vida boa e bela 
E que passa os dias a esperar-te... 

Ou 

Ou 

Eu espero por ti p'ra caminhar, 
Bem juntos um ao outro a vida inteira. 

Gosto de ti sei ld como de quê 1 

Gosto de ti por seres o meu eleito, 
Por seres o ideal mais alto e mais perfeito 
ue minha alma sonhou desde criança. 
esto de ti per seres tu o escultor 

Que fez a obra prima deste amor, 
L'inzelando-a de fé e de esperança. 

Ou, então, no belo soneto Recordando: 

Foi numa noite linda de luar. 
. . . . . . . . . . 

Teus olhos procuraram meu olhar. 
E senti tua boca repousar, 
Mas minhas mãos esguias, doloridas. 
Para o tempo, a Vida, abriu-se o céu; 
Nada existia a nao ser tu e eu, 
Num êxtase de sonho e nostalgia. 
o . o . . . 

Como este amor satisfaz a sua 

... alma louca, insaciável 
De ternura, carinho e lealdade, 

O seu espiritualismo platónico, o prazer de amar 
em silencio, contemplativamente : 

Que tudo para nós se perca e afaste, 
.E nem o desprender da flor da haste 
Interrompa o silêncio entre n6s dois... 
O seu amor pede vida simples: 

A nossa casa é sempre linda e boa 
. . . . . . . . . . . . 
E' sempre a nossa casa, o nosso lar. 

Ou 

Ter uma casa pequena 
X beira de água poisada, 
—Levar a vida serena 
Da gente pobre e honrada. 

—Possuir o teu amor 
--Ajudar-te em, teu labor 
—E ter-te só para mim. 

pelo Dr. Fernando Falcão Machado 
(./ustre Professor do .Cieeu ÇUViaente, de -Cisboa) 

A pobre alma, sincera, confiante, entrega-se ple-
namente ao Ideal, ao Amado : 

Criou-me Deus talvez para rainha 
E eu quis antes ser a tua escrava. 

Ou 

-E tu és muito mais... és meu senhor ! 
Ou 

E eu, humilde escrava, que fazia 
Cumprirem-se os desejos do «senhor» 

Ou 

Poeta, sonhador- enamorado, 
Espirilualme)ite serei tua... 

Ou 

Sinto que ainda hoje és o meu dono. 
Assim, confiante, com a força do amor, ela sente-se 

audaz, perde a timides : 

Esconder meu amor 1 Porque razão º 
Se ele é a minha força espíritual. 

Masque importa o falar rude e banal 
Dessa gente sem fé nem coração ? 

Mas tudo se desmorona. A exégese ,dos versos de 
Dulce de Montalvo não mostra, senão muito confusa. 
mente, como foi o desabar do belo Castelo de Ilusões 
que o seu 

... coração ,grande demais -
Para albergar a pequenez do mundo, 

construira, arquitectando um futuro pleno de Ventura e 
de Felicidade : 

Oei- te o melhor lugar dentro do Peito. 
Yas um dia, não sei porque razão 
Despedaçou-se o veu dessa ilusão... 

A culpa, ao que parece, foi dele. Todavia, pode 
historiar-se este desfecho. Há, primeiramente, uma pre-
monição, um pressentimento de Dulce de Montalvo: 

Pobre de mim, que tão cedo olvidava 
Que tua sina nunca fora a minha. 

Ou 

Chamo-te amigo, Amor, porque pressinto 
Que Deus ndo me criou para teu par. 

Mas, a Poetisa vencera o pressentimento e, confia-
damente, entregara o seu coração. Porém, nos seus ver-
sos, há um tema de afastamento e separação que se me 
afigura como o aviso de cautela do seu sub-consciente 

Digo-te adeus... 
Que vale para nós uma viagem 
Se contigo minha alma vai partir • 
. 

Separados ?—não creias... 
S6 estd longe quem ndo tem amor 
Quem não tem fé nos corações leais. 

Ou 
Eu espero por ti p'ra caminhar 

Ou 
A distância nao é nada 
Para aqueles que se adoram. 
Longe vivem, longe moram 
Com a alma apaixonada 

... Apesar do afastamento. 
Basta amar com devoção 
Pra evitar o esquecimento. 

Qualquer coisa se passou, no entanto. Quando vol-
tam a encontrar-se: 

Procuro nos teus olhos esse amor 
Que me juraste outrora dedicar 
E vejo-os frios... 

Teus olhos fogem lestos dos meus olho;. 
Porque não compreendeu a alma de Dulce de Mon-

talvo, nem soube apreciar 'os infinitos tesouros de puro 
amor que ela lhe consagrava, ele depreciou-a 

Era volúvel, jd, no teu dizer, 

i 

Depois, ele acaba e Dulce queixa-se 

Deixaste de escrever. Tudo acabou. 
O nosso amor foi sonho de ilusão. 

Enquanto, porém, ambos se amavam e, ainda, de 
novo se podiam restabelecer os laços de amor que os 
uniam, entram em cena sentimentos de duro orgulho. 
Nenhum quere ceder, nenhum cedeu, naquele último 
encontro : 

Guardamos igual dor no coração. 
Eu choro teu olhar, que me enganou 
E tu o meu orgulho sem razão. 
Não soube perdoar, nem tu pedir, 
Apartamo-nos tristes, a sorrir 
Numa indif'rença louca é mentirosa. 
Morreu o nosso amor... 

Depois, toda uma vida de desespero, destroçada, 
cheia dos míseros redos do sonho lindo, afluência de 
sentimentos contraditórios: altivez e desdem, submissão 
e esperança; despeito e resignação: 

O que sinto por ti? Tédio, desdém... 

Ou 

Mas 
Posso soltar de novo a ter-te amor. 

E' verdade chorei, mas não por ti, 

Pelas ridentes ilusões de outrora 
e pela minha vida destroçada. 

Ou 

Despedacei ha pouco a minha tira 
Que cantava o amor que por ti tinha. 

Ou 

Tua imagem renasce, toma culto 

De longe dizes tu em voz sumida: 
—Que fui eu ?—Uma página jd lida 
Por tua mocidade radiosa.., 
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A posse do novo Presidente da Camara Municipal 
de Barcelos, Senhor Dr. Luís José de Magalhães de 
Abreu Novais Ma-
chado, realizou-se na 
ultima segunda-feira, 
dia 18, no Governo 
Civil de Braga, as-
sistindo centehas de 
pessoas de todas as 
categorias sociais do 
nosso concelho e da 
cidade de Braga, pre-
dominando o digno 
Clero do concelho 
de Barcelos. 
Gentilíssimas e res-

peitaveis Senhoras 
da nossa melhor so-
ciedade e as Corpo-
rações dos Bombei-
ros Voluntarios de 
Barcelos e de Barce-
linhos, com os seus 
Comandantes, davam 
brilho ao solene acto, que decorreu no maior entusias-
mo e patriotismo. 

As 16 horas, o Ex.— Governador Civil, Snr. Ma-
jor Armando Nery Teixeira, apareceu no seu Gabinete, 
tendo á sua direita os Snrs. Dr. Luís Novais Machado; 
novo Presidente da nossa Municipalidade e Dr. Felicis-
simo de Campos, Presidente da União Nacional de Bra-
ga e, á esquerda, os Snrs. Dr. Mário Miguel Gandara 
Norton, Presidente cessante e Dr. Euripedes Eleazar de 
Brito, Presidente da Comissão Concelhia da União Na-
cional de Barcelos. 

Depois de lido o Auto de Posse pelo Snr. Dr. Elias 

_Dr..Culi JVovais ffiachado 



0 Awarecte inuo 

Ou 
Deixa partir o amor; deixa-o partir 
Como partem no outono as andorinhas. 

E que a Resignação venha fulgir 
No acolhedor lugar onde o mantinhas. 

A resignação e o esquecimento serão o balsamo da 
grande dor da sua alma: 

Bem sei que doi, que custa a abandonar 
Um grande amor, uma ilusão ridente, 
Mas podes crer que toda, toda a gente, 
Tem o dom de esquecer e de olvidar. 

Tudo passa e esquece nesta tida. 

E, ainda, a resignação que lhe dita: 

Os versos pobrezinhos que aqui deixo, 

São ilusões da minha mocidade, 
Que tiveram a dor como desfecho. 

A saudade pungente alanceia-a. Durar-lhe-á sem-
pre, na sua vida, infelizmente curta. Mas a resignação 
domina-a e ela pode comparar-se ao vaso que se fende, 
no excelente soneto Vaso partido, que é autobiográ-
fico : , 

Partiu-se e ninguem deu pela ferida... 
Assim também há tanta, tanta vida, 
Que um coração amado magoou 

E que feliz, aos olhos de quem passa, 
Esconde a sua dor, sua desgraça 
Fs bendiz inda a mão que a destroçou 1... 

Surge, depois, como natural desfecho de todo 
este amor e, talvez, como vaticínio do seu futuro, o te-
ma da Morte. Não era novo; em vários poemas como 
A Nossa Casa, Hossana, Via dolorosa, A 
Vida.. a morte aparece como o fim natural duma vida 
feliz. Mas, agora, a ideia da Morte aparece como a gran-
de aspiração de tranquilidade e paz, porque, diz a Poe-
tisa 

'siou cansada da vida... 
Ou 

Sou como um rio 
Soturno e frio 
Entre verdura;. 
Meu ideal 
Só é real 
Na sepultura. 

Ou 

... horas amenas 
Em que penso na Morte, sem terror,, .. 

A amargura, o desespero, a esperança da morte, 
no entanto, não a levam até aos últimos lances : Dulce 
de Montalvo tem, perante os olhos, acima de tudo, a 
imagem da Divindade: 

Numa hora destas, hora amargurada, 
Ergueu-se a Cruz na terra escravizada, 
E o Salvador morreu no Santo Lenho... 

Ou 
Abençoada a fé na Eternidade 
Que aperfeiçoa a alma na bondade... 

Ou 

A vida é o próprio Deus que nos criou, 

E o grandioso prólogo da Morte. 

Há, aqui, o começo duma evolução, a mesma que 
levou Antero do Quental a depor na mão de Deus o 
seu coração, e a descer a escada estreita do Palácio En-
cantado da Ilusão. Dulce de Montalvo deu os primeiros 
passos, mas a caravela dos seus sonhos ia partir.- e, 
assim, em 14 de Maio de 1938, rendeu a sua alma ao 
Criador. 

Cabe, agora, perguntar: até que ponto é que a acti-
vidade mental, de feição estética, de Dulce de Montalvo, 
se baseou na realidade e até que ponto se baseou na 
Imaginação ? 

Este seu amor, todo o sofrimento dele dimanado, 
que Dulce de Montalvo soube transformar em emoção 
que desperta piedade, que a sensibiliza—até que ponto 
foi real? 

Onde é que começa a laboração estética com ba-
se na fantasia duma. pujante imaginação sonhadora e 
criadora de Beleza? 

Dulce de Montalvo soube descobrir uma fonte de 
Beleza nos recônditos do seu espírito, e soube transmi-
ti-la na forma Poética. Que porção de vida real e de 
ilusão sonhadora se encontram nos seus versos ? 

Talvez a biògrafia da ilustre poetisa nos possa es-
clarecer—como um estudo mais completo, pode escla-
recer a evolução do seu sentido místico, os seus en-
contros com Deus. 

Poderemos prosseguir mais além na génese poéti-
ca de Dulce de Montalvo ?-,-

Cremos que sim. 
A sua vocação nasceu do amor 

Sou poetisa desde' aquele dia 
Em que tu, com sorriso sedutor, 
Me pediste... 
Para te dedicar versos de amor. 

Ser poetisa—herança torturante— 
Que me legou, em tempo já distante, 
Um grande amor da minha mocidade. 

Mas o amor acabou: 

Despedacei há pouco a minha lira 
Que cantava o amor que por ti tinha 

e, libertando-se dos doces laços do amor, nega ao Bem 
Amado o direito aos versos que lhe fez: 

Os versos que te fiz, já não são teus., 
Perdes-te a regalia de os guadar 
Porque acabou -aquele doido amar 
Que me fez adorar-te como um Deus 

Queima meus versos... 

Mas, a vocação que surgiu não pode ser sufocada: 
Tem que desenvolver-se e florescer. Dulce de Montalvo 
continuará poetisa. ,Não cantará seu amor, mas seus res-
tantes sentimentos: 

Os versos pobrezinhos que aqui Jeixo, 
Em cadénctas de altissima verdade, 
São ilusões da minha mocidade. 

São tormentos erueis de que me queixo 
São vibrações da vida que me invade 

São soluços> são ais, são expansões... 

Mas, se a vocação nasceu do amor e este foi a mo-
tivação, qual foi o embrião estético que germinou com 
o motivo-amor e deu origem a toda essa obra de Bele-
za que Dulce de Montalvo nos legou? 

Creio que o método das palavtaa-ehaVes nos 
esclarecerá. 

Entendo por palavras chaves as que balisam 
o caminho dum poeta, esmaltam o seu trabalho, traiem 
as suas mais íntimas preocupações, denunciando as im. 
pressões ou imagens que mais o sensibilizaram, impres-
sões ou imagens estáveis, resistentes ao assalto 3o tem-
po e que, como expressão, são força autónoma, inde-
pendentes da vontade do poeta e ultrapassando -a,mesmo, 

Uma leitura atenta revela-nos que as palavras-cha-
ves da obra de Dulce de Montalvo são Ideal, 
Pobreza, Mdos; Raiaha, Princesa a que de-
ve juntar-se a palavra casteld do soneto Sombra 
do Passado. 

De resto, é fácil reconstituir-se a imagem funda-
mental, de sonho e beleza, que foi o germen de toda a 
vocação poética—e da personalidade—de Dulce de 
Montalvo: Dulce sonhava com a Idade-Média, de feu. 
dalismo e cavalaria, em que ela, seria castelã, princeza, 
rainha, com formosíssimas e fidalgas mãos, que espe 
rava a vinda do Príncipe Encantado. Este surgia sob 
a forma dam menestrel, dum trovador, por amor do 
qual ela se transformaria em humilde pastora, vivendo 
pobre de bens terrenos, mas rica de amor. 

O nome de Dulce, do seu pseudónimo, é, todo ele, 
evocativo da Idade-Média. 

Era esta, a meu ver, a concepção de vida, arquite-
ctada no mais intimo sonho de Dulce de Montalvo. 

Que novela teria ela lido, que lhe inspirou este so-
nho ? 

D. Maria do Carmo de Lima Bandeira Ferreira, sob 
o pseudónimo de Dulce de Montalvo, foi uma 
criadora de Beleza. 

Deu esplendor à expressão de sentimentos, nomea-
damente de nobres sentimentos amorosos. 

Alma reservada, pouco comunicativa, tímida, inquie-
ta, anciosa, angustiada de profunda introvertida, sonhou 
um elevado ideal e procurou transplantá-lo para a vida 
real, concretizando-o num caso de apaixonado amor. 

Criadora de Beleza, soube descrever os sentimen• 
tos que todos temos, dum modo como ninguém o disse. 

E'• nome que não deve esquecer-se. E as melhores 
maneiras de o relembrar são dar o seu nome ao jardim 
do Kiosque, de Barcelos, como alvitrou «O B4RCE. 
LENSE» e ler-lhe, meditar-lhe, decorar-lhe os versos. 

Fernando ;Falcão JYlarJrodo 

R.—D. !daria do Carmo de Lima Bandeira Ferreira (Dul-
ce de Montalvo), Barcelense muito ilustre e que tento lutou pelo 
progresso da sua e nossa linda Terra—Barcelos—é merecedora de 
que a Ex.ma Camara Municipal perpactae a saa memoria, dando-lha 
o seu nome ao Jardim das Obras,como b9 15 caos vimos lembrando. 

Essa jovem, mas distinta Poetisa, que tão abruptamente foi 
ceifada ao couvivio da sua querida Famitia e dos seus numerosos 
admiradores, escreveu em .O Barcelense, durante sete anos, sendo 
Directora das vPagina Feminina» e ePagina Llterarias que tanto bri-
lho deram a este semanario. 

Dulce de Montalvo, Poetisa e Escritora de relevo, alem de ser 
colaboradora em grande numero de Jo,nais e Revistas portuguesas e 
brazileiros, escrever «Vibrações da Vida ., livro de versos; e com o 
tambem saudoso Escritor Carios Sombrio, publicou a «Resignadas 
e tinha em preparação o livro—«Quimeras.. 

S. Ex.1 tanto escreveu em verso como em prosa, e todos os 
seus Trabalhos eram muito apreciados nos meios literarios. 

—Ao nosso Es mo Amigo e ilustre Colaborador. Sar. Dr. 
Fernando Falcão Machado, probo Professor do Liceu Gil Vicente, 
de Lisboa, e distinto Escritor, agradecemos a honra que deu ao 
«Barcelenses publicando nas suas colunas tão brilhante Trabalho, 
sobra «Dulce de Moatalvo-. 

Gonçalves, Secretario Geral do 
Governo Civil, e o Snr. Dr. 
Luiz Novais Machado prestar 
juramento, fez uso da palavra o 
Ex.IDe Governador Civil « para 
agradecer ao Snr. Dr. Mario 
Norton, são nacionalista, bom 
português e bom católico, o 
muito que fez por Barcelos e a 
grandiosa obra que realizou nos 
ultimas anos no seu concelho. 
Refere-se, a seguir, ao Snr. Dr. 
Luiz José de Magalhães de 
Abreu Novais Machado, não 
para o felicitar, pois sabe a soma 
de trabalhos e dissabores que 
vai ter na nova função, mas 
para lhe agradecer o ter acedido 
ao convite que lhe foi feito. Pe-
de-lhe que suporte ésses traba-
lhos e dissabores como uma 
cruz que é necessário conduzir, 
a bem de Barcelos e dos seus 
habitantes. Eu não faço prognos-
ticos, disse, mas pela soma de 
valores que aqui vejo, quase ia 
jurar que Barcelos, no que tem 
de mais são e mais digne, vai 
colaborar com V. Ex.a, ajudan-
do-o na sua jornada. Fala dos 
antepassados do novo presiden-
te, na figura do conselheiro Jo-
sé Novais e na ilustre Snr.a D. 
Maria José Novais, presente 
áquele acto, para salientar que 
as qualidades do novo presiden-
te, oriundo de tão nobre familia, 
o tornam querido e estimado 
dos barcelenses. Deseja as 
maiores felicidades ao Snr. Dr. 
Luiz José de Magalhães Abreu 
Novais Machado e diz estar con-
vencido que éle vai desempe-
nhar o novo cargo com inteli-
gencia, com senso politico e 
com vontade inquebrantavel». 

S. Ex.a recebeu fartos aplau. 
sos, ouvindo-se vivas ao pres-

Contsnua na ô.• paginai 

.INTRA-MUROS 
Reflexo de sombras 

0 Monuinento ao Boabtiro 
Voluntario 

Por diversas vezes nos 
tem chegado ao conheci-
mento o dizer-se que a este 
Monumento vae suceder o 
mesmo que a tantos outros 
que em Barcelos se tem 
planeado e principiado com 
démarches para que a sua 
realização seja um facto e 
depois, devido a cério feno-
mono inexplicavel, tais ini-
ciativas esmorecem e ficam 
como á espéra de uma im-
prevista metamorfose que 
de novo e com mais vitali-
dade ponha em prática es-
sas sugestões que, na ver-
dade, a gente barcelense 
dá sempre bom acolhimen-
to. 

Isto, que eérve de pream-
bulo a esta nossa humilde 
secção, não representa cri-
tica, simplesmente assenta 
no velho rifão : A >verda-
de manda Deus que se 
diga. 

Posto isto, podemos e 
queremos garantir a essa 
gente incrédula, de que o 
Monumento ao Bombeiro 
Voluntario, vae de facto 
erigir-ee co local aonde fes-
tivamente Barcelos lançou 
a sua primeira pedra, que, 

com outras, servirá de ali-
cérce ao referido Monu-
mento, cuja iniciativa, te-
nacidade e empreendimen-
to se deve ao nosso querido 
conterraneo Ex.mo Snr. Ma-
nuel Augusto Vieira, gran-
de amigo e protector doa 
Bombeiros Voluntarios da 
nossa terra. 
Já não vem muito longe 

pois o dia em que Barcelos 
regorgitark com todas ou 
quasi todas as Corporações 
dos Bombeiros do Paiz e 
muitos milhares de pessoas 
que, de boa mente, asso-
ciando-se a esta festa, re-
conhecem os grandes e ale-
vantados serviços que to-
das elas prestam á Huma-
nidade, especificadamente 
os Bombeiros Voluntarios, 
cujo Monumento perpetua-
rá todos os seus actos de 
rasgada filantropia e cari-
dade. 
W para esta ocasião, dia 

em que todos os bombeiros 
portugueses vêm assistir a 
uma festa que glorifica to-
dos os ateus esforços com ris-
co da sua propria vida•, nós 
advogamos a ideia que, 
àqueles que por actos irre-
flectidamente praticados 
foram desligados do servi-
ço activo das suas corpora-
ções e que pelo seu proce-
dimento dela foram afasta-
dois sem que deslustrassem 

o bom nome dos corpos a 
que pertenceram, sejam 
anistiados e recebidos de 
braços abertos e colocados 
nos quadros que por Jus-
tiça lhes pertencer. 
O perdoar não fica mal 

a ninguem, antes dignifica 
a autoridade que concede 
o perdão. 
Temos a certeza que a 

Ex.ma Comissão que den-
tro em breve vae levar a 
cabo a missão de que se 
incumbiu, chamará a si a 
sua valiosa interferencia 
junto das Ex.n'as Direcções 
e Comandos das Corpora-
ções doe nossos Bombeiros 
Voluntarios de aquem e 
além- rio, para que este 
gésto de magnanimidade 
se ponha em prática, como 
apogeu das festas que se 
vão realizar. Z 

Basílio popes pereira 
ADVOGADO 

Mudou para o Largo de Apoio,1 
Telef. 8604—fi3areelrn a 

R3]li:Nf30R IS: •8 

AUTOMOBILISTAS 
e 

CA M10NISTAS 
Não deitem fora as bate-

rias dos vossos carros. 
Reconstrução, reparação e 

cargas de baterias, por t8cnl-
co especializado a oom longa 
pratica. 

Rua Elias Garcia, ó 
TELEFONE 8505—Barecios 

Novo* assinanteu 
Deram- aos a honra de se ïnsers-

ver como assiaantes deste semana-
rio, mais os Sara. : 

Joaquim Alves Pereira, de S. 
Verissimo do Tamel; Joio da Cunha 
Peixoto, de CapareiroP; José Celesti. 
no Pedrosa a Silva, de Vilar ds Fi-
gos; Vilas Boas dc Itmiio, desta ci-
dade e Antonio Eira& Novais, de 
Lisboa. Agradecemos, 

Doentes 
Guardam o leito as Sere .,& D. 

Asa Paes Maciel Beleza Farras, D. 
Palmlra Ferreira da Torre D•tae, D. 
Joeefa Ivars Vieira, D. Mula de 
Leurdes Ferreira Nanes e D. Paria 
do Céa Beleza Coelho Braga Vaz e 
os Sers. leão Duarte Veloso wAa-
toaio Joaqaim Gonçalves. - 

Bens *aoes■*oe 
A extremosa Roposa do nosso 

respeltavel amigo, Bar. Dr. Josi 1 
Rodrigues Faruandes, ilustra Dlree-
tor-Protassor do Externato D. An-
tonio Barroso, desta cidadã, brin-
dou-o com um robusto menine—o 
primogénito. Parabsu&. 
— Tambem teve o seu bom suces-

so, dando á luz uma linda menina, 
a dedicada Esposa de nosso amigo 
e assinante, Ser. Aotosio Gomes da 
Costa, habil rjudante de Farmacia. 
Felicidades It neotta. 
—A bondoea Esposa do aos&s 

amigo e assinante, Bar. leti Carlos 
Vieira, conceituado NegQeiaote, prs-
sesteou-o cem uma formosa meni-
na. Partbsas. 

Bsptitsado 
No domingo, na nossa Igroja-MIe, 

recebeu as aguas Insirais do baptismo 
um menino, filho de nosso amigo. Bar. 
Manuel Elisa da Conta L' osa, babil Me. 
canieo, desta cidade. O menino resabaa 
a nome de Rogério Augusto, sendo pa-
drinhos os sons avós maternos, Snr. 
Rogério da tosta o Esposa, 



MÉDICO MUNICIPAL DESPORTO 
Vai j! distaate o desafio (?) 

qaa se realizou nesta cidade 
entre o Gil Vicente e o F. C. 
de Famellcío, o qual contava 
para a prova particular das 
Associações do Porto e Brega. 
0 eacoatro foi ganho pelo nos-
so representante nora& margem 
folgada de 7--1, mas o resulta-
do, afleal, não veio spigar a 
nódoa da peseima qualidade do 
jogo posto pelo Famaliclo, qaa 
doa a mals real prova da auti-
tese do Desporto e da Civili-
dade. 0 assunto foi já suficien-
temente debatido aa Imprensr, 
a estes nossos comentários ser. 
vem apsaas para registar laeeta 
eecçko aquele incldente—pois 
doutra forma não podemos 
classificar <aquilo» que os ta-
'malloeasse vlerem fºzer a ]Bar. 
celos. 

'No passado Domingo, o jogo 
qae devia disputar-se ao oam 
po eAdeliao R. Novos, teria 
como contendores o Gil Vicen-
te e o grupo de Esposeade+. 
0 resultado da prova, fosse 

qualquer, 1110 prendia a expec-
istiva dam publico que de 
véspera atinava claramente com 
o vencedor; tratava-3q simples-
mente de por em pratica um 
recurso, um exp®dleate, pelo 
qual o cofre da generosa ieiicia-
tiva &aferisse proventos. Não 
entendiamºs * como paga& re-
abida ou como jogo decisivo 
para clsssinctçio valiosa de 
Campeonato, crise deaaflo a 
realizar, mas sim em concurso 
a todos os titulo■ louvavel dos 
grupos de futebol a favor de 
uma Obra em que alo &é o 
Goverso mas todos os porta-
guelras se empeuham por ver 
realizada—ou Beja a eitiaçlo 
do analfabetiamo ao Paiz. 
Em todo o continente se 

efectuaram jogos—amigaveia--
a cada atleta soube e bem com-
preendeu que o seu esforço da-
quela tarde alo foi dado para 
combater rivais, mas sim e ex-
clusivamente para ajudar, a 
combater patrloticamaute aque-
le—mãl aacíonãl, e por faso 'o 
desafio entre o Gil Vícente e 0 
Esposende seria Lambem ama 
caminhada dos poriagaeses de 
boa-vontade a favor daquela 
tarar+ valiosa e oportuna cam-
panha. 
Lameatavelmente o Eapoaen-

de, pela sua Direcolo, lato 
quiz contribuir para esse fim. 
Fitlta de eompreemalio daqueles 
deveras ? 

Falta de vontade na colebo. 
raoío ? 
. Igaórancia da flnalidade do 

jogo ? 
Não entendemos; o que posf-

tivameats podemos dizer é qae 
o Esposeade não compareceu 
no terreno indicado para o jogo. 
Tal atitude implica responsabi-
lidades; e tendo aquele Clube 
à trente da sua Direcção rem 
professor primário, passoalme-
diatame11te conhecadora da 
Obra s da natureza do jogo 
qaa não deixou efectuar, cre-
mos qae 8 quem deve reepoa-
der pslo sucedido. 
Os nossos comeatá[los $oam 

por s.quf; e se os fazemos é 
por seatlrmos vergonhosa a 
atitude daquele grupo para com 
tamanha Obra Naciolasl, e por L 
sabermos lezada neste sector, 
embora de secundaria impor-
talacia, aquela organizagio filha 
Q- muito trabalho e carinho, 
qae se lançou ºesta inlClaliva 
de adquirir falados para salvar 
os maltes saalfabetos qae a 
pobreza força a ser—e que 
todos nós temos pbrigaçiio 
e dever de ajudar a eamiabar 
para a Civilizagio. 

Ueaporto i: antico 

Vem chegada a época de se 
movimelatarem os , rios a as 
praias. Muitos atroo, Incom-

presnsivelmen►a, se votou a 
um abandono cerrado o aosso 
belo Cávado—oferta geatil com 
que a Natureza eárigaeoea 
Barcelos. Para quebrar essa 
moaotoaia, o qae parecia con-
denado sgasle magnifico local, 
levantou-ss sxpleadida cam-
panha por parte do Clube Des-
portivo de Barceliahos que ao 
Desporto Naatico emprestou 
todo o seu coacarae é boa-vou-
tsdo. - 

r--

E dessa forma já llaaaguroa 
no ano passado uma Piscina no 
proprio rio o que deu motivo 
â creeção dama Praia Flavial 
que tanto movimsatos sete 
magnifico local da nossa Terra. 
Promoveu alguns festivais aan-
ticos com a solaboraçlo das 
melhores equipas do Norte, 
atraindo ao Cávado não só uma 
grande cfluencia de barcelea-
ses como pessoas de terras vi-
sinhae. 
Este ano pensa aquela Cluba 

intensificar a sua JÁ vellosa 
actividade conseguindo outras 
provas de interesse geral, in. 
cluindo regatas, com a mesma 
coopsreção de alguns Clube@ 
do Norte. 
Por si só, compreendemos, 

o Clube de Barceliahos não 
pode suportar os pezados aia-
cargos que tais iniciativas im-
plicam, pertencendo, portanto, 
1 nossa C. M. de Turismo o 
auxilio ladespensavel para que 
uma das mais belas zonas de 
¥.3rcelos não fique inactiva e 
eequecida, a amortecer a pai-
sagem rica que o Cávado ofe-
rece. 

Sias tombem aos barcelenses` 
é devida a sua colaboração, 
talvez a mais valiosa colabora-
ção, polir sem a ema frequeacia, 
sem o seu outusiasmo, sem o 
bairrismo que a todos o rio faz 
encarecer, não há esforço de 
Clubes ore Entidades qae possa 
resultar. _ 

Este ano é preciso que o es-
forço dos baresiensea, a sua 
boa- vontade s o seu compro-
vado bairrismo se. jantem ao 
esf.jrpo do Club,a de Barceli-
alìos ao sentido de fazerem do 
nosso rio o atractivo aamero 
rem de Barcelos, povoando de 
barracas os brancos areais, 
cacheado de velas a maasidiio 
das águas, d.indo, entm, vida 
o belezi a um local tal pródigo 
de belezas a qae só falta o 
complemento do b©licio que o 
homem pode dar. 
0 rio de Bircelos, esse on-

ciasídor Cávedo .que aos enche 
de orgulho, que é brazão do 
aosso brazão, qae completa 
este conjunto. de maravilhosa 
beleza que emoldura a cidade, 
não pode, não deve ser eegae. 
cido pela popelapio nem os 
barcelenses desejam vota-lo ao 
abandono. E' aecesaario, eu-
tio, segair o exemplo do Cluba 
Desportivo de Barceliahos; b 
preciso auxillá•lo a cumprir a 
promessa que a si próprio fez 
de arrancar o Cávado ao silen-
cio de alguns anos e fttzé-lo 
ser novamente o passatempo 
preferido das gentes de Barce-
los. Voltaremos a0 assunto. 

JOTA 

]Palma Imprensa 
Ao nosso ilustra colega--. Comercio 

de Gaimargesa, velho combatente pelo 
engrandecimento da sua progressiva e 
liada Terra, enviamos saudações muito 
afectuosas, pela passagem de 69! ani-
♦eraürio. 
Ao intemerato colega, que tem por 

Director o Sor. Eduardo de Azevedo 
Machado e Redactora a Ex.■a Sar.& 
D. Matilde Candida Machado, lateli-
gentes Jormalistas, tomos nossos oam. 
primeatos, desejamos que continue a 
lutar, a Bem da Nação. 

e 

Savicmcz cfeitaoses parabena ire bo= 
camarada, Sar. Avelino Guimarães, 
pela passagem de 42.o malversaria de 
meia 416910516 mamazarfe---cardeal sa-
raiva., de Pomia dó Lima. 

• 

—$atroa mo. 5.6 ano de eximtonela o 
acaso prszado colega—.Jornal de Fe-
maliettos, dirigido pelo vlgoroe* jorna-
lista a nossa amigo, Snr, Rebelo Mam-
Imita, As nozes& maadaçoes as ilustre 
camarada. - a 

Tombem feetejaram os mete amlver-
esrios es acasos iiaitra& eolegao—aJor-
ma1 de Janta Tirsoa, gsis'eetapletou e*-
tonta a em amos, e a0 Comercio de 
Leixóca*, que corroa no á5.4 aaiverea. 
rio. Ase naus cotimados Dircalor*z, Sra. 
Dr. Délio Santarem e Dr. Formando 
Lopas Borrada@, reipastiramente, que 
tão brilhoatemeste defendem o progra-
so das suam lindas Terras, a0 Bareo-
leases ouvia-lhe@ afestaesas sandai8e§. 

Rm Mídótes 
Venda-se, na freguesia de 

Midões, lugar da Costa, umas 
propriedades de lavradio, 
som boas ramadas de vinha. 
Tem água de lima e réga s 
junto terrenos de mato com 
pinheiros s eucaliptos. 
Quem preteader, dirija-se 

a Joaquim Coelho da Silva, 
do mesmo lugar. 

Pela Ex.ma Camara., . foi nomeado 
Médico Municipal do Partido do Alve• 
loº, o Sar.` Dr. Aatoaio Oliveira Paria 
Feraazides Freitas, distinto Mdiico, 
com loega prática nos hospitais de 
Lisboa. 

Apresentamos cumprimentos a S. 
Ex.a. 

P'a.rma,c ta de s®rvigo 
Amashi, encontra-se de serviço a 

Farmacia lamelo. 

Nessa senhora da Ponte 
(Ssntluala vigilantº da 
cidade dê Barcelos) 

Precisando a saa é pelinha de 
grande c urgente repsrai;10 no te-
lhido do alpendre, a eosfrsria péds, 
aos devotos, o seu auxilio a que 
poderá ser deitado na afixa ou en-
tregue ao tesoureiro, Bar. Virgillo 
Lobarfoht º, caridade que, dsab já, 
agradece. 1-

CINEMA GIL VICENTE - 
Amanhã ás 18,30 e ás 21,3D horas, 

será neste cinema eziisida a especta. 
Gulosa revista alem£, considerada a 
Mulher dos Meus Sonhos de 1932 : 

A Teroeira da direita 
Com a rival de Marika Rok. a as. 

caltural cantora-bailarias V E R A 
MOLNAR. 

Muita alegria, masica, bailados, lm-
xo e boleza, a ressarreig10 do cinema 
alemão, numa aacessão ineomparavel 
de quadros de afeárie a e de raparigas 
bonitas. 

No programa o N.o 3 doa IiáA. 
GENS DE PORTUGAL, que insere: 
As rendas de Peniche; A Citania de 
Britciros; Agaeducto% Portugueses; A 
Semana Sacia na Povoa do Varzim, 
em Braga e em Lisboa; A Remnião da 
Primavera no Hipodromo do Campo 
Grande e o «Zagreb.—Bemflea o aZa-
grebe.—Sportiag. 
E ainda o Jornal de actualidades 

com A Nova Bandeira para es ais ar. 
das da Rainha de Inglaterra; Encontro 
de fatebol Escócia —Inglaterra e Vede. 
tas Torpedeiras. 

—tãspectacolo para os desde os 13 
aros. 
—No proximo domingo : d Yen-

digo Xilionario, com Maarico Che-
voltar. 

—Brevemente: AS DUAS CAUSAS. 

•inreette•ses 
A Barraca de Guitaarães, 

cutelaria, no retirar-se deste 
cidade lembra a todoa os 
sous estimados clientes que 
tem a suta s8de no Porto, rua 
do Bomjardim, 484; onde es-
pera receber as suas estima. 
das ordens. Não esqu*ç•im: 
Rua do Bomjardim, 464,— 

Porto, com telefone 20830. 

BOM EMPREGO DE 
CAPITAL 

Por motivo de retirada do 
seu proprietário para o es-
trangeiro. passa-&a em boas 
condiçõi:s e no melhor centro 
da freguesia do Carspeçoi►, 
a antiga e acreditada «CASA 
COUTINHO9, com Mercea. 
ria, Vinhos e Fazendez. 
0 mesmo, vende, também 

no refarido lugar, uma linda 
propriedade tendo magnifica 
casa de habitação, ramadas, 
arvoras de fruto, terreno de 
lavradio, agua, etc. 
Quem pretender, queira fa. 

lar no Iraaamo estabelecimen• 
to. 

lfstanteria, e balcão 
Vende-se. 
Informa a redaeçko: 

Iteparaçóes 
De motores eleetrieok a'di-

vamos, por tgcalco especia-
lizado. 
RUA ELIAS GARCIA, a 

Telefone 8503— BARCELOS 

CAMILO RAMOS 
Clrargiãe-Dentista c Farmacectice 

Doenças da boca o do: dente: 
PROTESE DiÊNTARiA 

Consultoria—L. da Porta Nova, a.* 44 
Telefeso 8.321 s BASOELOS 

Barcelos* mais uma 
m. soube cumprir... 

tCmaria5s•ãe ds ?.• pdjtma) 

tigioso Governador e aos Snrs. Dr. Ma. 
rio Norton o Dr. Liais Machado. 
Em seguida, fez-se ouvir o Sér. De. 

Eeripedes de tirito, que disse:... tem 
nome da U. N. e dos barcelensee, man-
do o novo presidente da Camara. A 
presença da Magistratura, do Clero, dos 
Mádicos, dos Advogados, das Senhoras 
e do Povo, significa quanto Barcelos 
está .grata ao Sar., Governador Civil, 
por colocar é frente do concelho ama 
Individualidade tão ilustre e tão bri. 
lhaete como a do actual magistrado, 
calam qualidades de bondade e de iate-
ligencia o colocam no primeiro plano 

das figuras de maior relevo da ia& go 
ração. 

Felicito tambam o Snr. Governador 
Civil pelo notável acto político que 
acaba de praticar e terminou por er. 
guer vivas aos Saro. Major Nery Tal-
zeira, ao novo.presidente da Comera, 
ao Dr. Mario Norton e ao povo de 
Barcelos. S. Ex.a recebeu forte ovação. 
Por ultimo, com vivacidade e entusias-
mo, o Sar. Dr. Luis Novaia Machado, 
nevo Presidente da Camara, dia: 

Bar. Gavernador Civil 
Minha@ Senhoras e Meti& Semboree 

As minhas primeiram palavras sãs 
para V. Ex.a Senhor Governador Civil, 
felicitando em V. Ez.% e Governo da 
Naião o regandi transmita a Sua Ezea-
lénaia, o Senhor Mímistro do Interior, 
as minhas respeitosas saudações com os 
protestos de bem servir afete espinhoso 
cargo o ainda o meu reeoabeelmento 
por ter sancionado a proposta da es-
colha feita por V. Ex.a para mias&* tão 
ditiail. 
A V. Ex.a quero desde já premiar as 

miabas homenagens e o maio elasare 
reconhecimeate de gratidão pelai ami. 
gas a desvaneeedormo palavras com que 
no reforla á minha mede#&& peosoa (e aos 
meus anopaossdos),tambana barceleiìzem. 
A contianpn qae em mim depositou, 

Saabor Governador, será assegurada 
pela mais leal a arme peroizOmeia nos 
principies que nas integram se actual 
regime e qae hé momentos afirmei em 
juramento. 
A séria de problemas a s*laç8sa.que 

V. Ex.- vem rea*Ivando ao Distrito. são 
a maio eloqueate prova de soa acertado 
critério, da sua eeolareeida inieligéatia 
e de soa esplrtl* organizador, 

Apras•mo assim servir com um Ma. 
gistrado que ó devotado amigo de pro. 
grosso o zelador do bem estar de Distri. 
to, quando é certo também que é iocan-
esvai e dedicado proeuradsr das Câma-
ras, junto do G.ovérea. 

Diplomata o asoliìed*r no tracto, V. 
Em.a é servido par ama sólida cultura 
qae lhe permite abarear .eom facilidade 
0o caia intricados problemas polititcz e 
cooeómices á assim integrado na políti. 
e& de Estado Novo a sua acgãe tem si-
do de tal torna eriterioea o inteligem&e, 
que+ levou a podar afirmar-se aslaalmen. 
te:.Qae anos& foram mais cordemis e 
smisto#am as relaçbse ealro a Igreja 
e ao autoridadeso. 
A Concordata mona a elarividamela 

que hoje psdames melhor apreciar ar. 
radiou ao Estado Portagues a irrespon. 
aabilidade moral a permitia atribuir á 
[areja, na zonatitaição dos lares a na 
formagão da juvemtado, aquela parecia 
de mistério s de iafiníte, exigida pala 
ceasclêacia cristã. 

Minhas Sonharas a Meus senkeres t 

Instado para desempenhar o cargo 
de Presidente da Camara de Barcelos 
aceitei-*, allneaio dos reapeaaabilidade■ 
qae sobra tal cargo pensem e aerto de 
qae saberei cumprir Ledes os deveres 
tmerentez a tão árdua tarefa, 

Esta lacuna criada pela saída do 
Ex.-. Sar , Dr. Mário M. G. Norton, 
é ma verdade tlilisll de preencher condi. 
gnamente. Todos sés Barecleneem de 
aquilibrad0 e deaapaizonado sentir a vi-
ver, amei= o podemos afoitameata afir. 
mar. 

E' pesado e►ta encargo, mas alo 0 
considere como fardo a largar ma pri-
meira encruzilhada, mas atroa esmo de. 
ver sagrado a cumprir, até ao fim. 

Aate■ de mais, ás Comiasdea : Coa-
nelhis o Diatrital da Uoiie Nacional ºs 
meus protestos de gratidão pela diatia. 
fºo que lises merecia o meia nome, e 
palas amigas palavra* que me foram di. 
rigidas pelo Ex.mo Sar. Dr. Euripedeo 
de Brito. Sempre houve a melhor boa 
ventada de coopers0ão entre a Camara 
a ao Comiseões da Uniio Nacional c 
desde jé formulo os melhores votos pala 
sua contintafite e ainda até pela melhor 
eetreitamento, se po@eivel. 

Antes de aceitar tal miieio meditei 
profamdameate que e homem só vive o 
verdadeiro triaato da vida, quaado 40. 
labera e aezilia o seu oemelhante, ma Ia-
tegra com ê19 ma grande arlagã* da vida 
aoaial, demonstraode &&sim que somem 
bem oe Blhsa de sangue doa nossos eu. 
tepassado• e os legítimos coalimuadoras 
da sua história. 

Pensei tombem, qee para o dasen. 
velvimento de uma obra que &e engaa. 
dra aan graados arganizaçéee maeionais, 
todos os valores devam ser aprsveitadso 
em obediéneia a em peaeamento mape-
rior. Meditei ainda que psderia, auxi-
liado por ama Vereação, por um Con-
selho Municipal, que têm dado sobejas 
provam da aos dedi*açio a valor real, 
em obras de progresso o de eograodsei. 
mente de Barceloa, a auxiliado tombem 
por todas os Munícipes cem exeopçie, m 
para os qual@ vão doado jé os meias me-
lhorea cumprimento0, centríbeir assim 
para manter a pureza da Doutrias, a 
afieiontia da acção, a cortesia de vene0r 
com entusiasma o com =fatiem, no dés*• 
jo de bem servir, eseadado na prática 
do bom exemplo e pala defesa doe mais 
eablimeo priacipios: tos priacipioº cria. 
tãesa, sem moral, em tratados e as afir. 
magóas nada valem, porque a catas [o-
vas o vento c ág4eles a mesma tiate 
qmo os eeereveoi também ao riscará. 

Penderei depsia, que poderia contri-
buir mais efiassmente. para minorar a 
miséria moral e material de tantas. Vi. 
Gentimo de alma e eora949, reconhego, 
que se a pobreza é d*Evangelho o mãe é 
a miséria e poderia calão agora tomar 
parte maio activa na obra admiraval 
das vealiaações de espirito aristâo, gola. 
botando mais íntima o directamente na 
eouseenção de um programa que e Cs• 
tado Novo traz em exteuçãe o a= que 
em alicerces são materiais moatidez nas. 
sa propria. doutrina. 

Como médico, cotava mala habitua-
do a debruçar-mo juate da eabaoeira de 
doente, para lhe aue0ul&ar 011 padeci. 
mentes originados 'por meta inimiga, 
cruel a imveºeivel que é a doemça.Ago-
ra morá não só a doença como maio eoa-
eivelmente situal8es, cansas e toa#e-
quenolae dessa própria doença ansara-
da§ temo grave problema escial, capte 

talo Gado ainda ó penes, o muito que me 
vai empreendendo já, 

Pensei ainda e sonhei ■a poselbilida-
de de ama melhor união da familia bar. 
colonos. Nela nenhum dosmeus membros 
poderá ser dispeusado a então assim 
reanidos se continaard, a rítmo cada voa 
maior, a grande obra encetada e tão su-
oaperiormente dolimead& e orientada, 
pelo Dr. Mário Norten. 

Se por função o Preeidania de Cama• 
ra orienta e coordena a &agi* dos Muai-
4ipes; empereatando na exeealão das 
deliberaç8eo da Gomara e d o Magistra-
do. Admínistrativo do Concelho, impli-
citamaote lhe alia inerentes todas as 
(nações que brigamos casa direitos e pio. 
tensóes doo Munícipes que terão &sempre 
abertas de par em par ao portas da Cs• 
mera, para que em breve se estabelaça 
a unidade em razia de dissid8natao mi-
mimas, deºpresiveío até, parante os eu. 
premem interossea doConoeihe a de Pato. 

Cimoutemom a unidade da família 
barselenoe, viste que na época biot*rias 
em que nos aniontramoo, Portugal [a=-
bam mais que mame& precisa de todo§ 
os sete fi lhos trabalhadores. 

Pro*ate cada em de nós afervorar 
mala a ema fé mona generosidade o dosin-
tereeso. Prosaremos saber viver prós 
aetaaís ideais político& a sociais, maeri• 
fieande-lhes a nossa actividade, os moa-
mos proprio* 'interessem o a vida se no-
cestário se tornar, 

Aos homens, qae prosaram cumprir 
sempre e só o sei dever, pouco #e lhe* 
dá o lagar que ocupam; iotüressa-lhes 
muito decempembá.lo; bem : 
A diteetria está traçada pelo Gover-

ao de Saiazar tornaudo-se seeesadrio 
conjugar • orientar tsdoo os esforgon, 
para qae a reotlta&Is dê é estreitara &*-
ciai, o progresse a qae t-m direito, e 
assim ebegarmec a aleangar as realiza-
çõie previstas. 

S' neceasério que todos os orgãos 
Administrativos que cimpoe■ cata 
grande central sejam dirigidos por ele. 
mentea íntegro@, de reeoaheeida pro. 
bidade moral e dispostos a sacrificar-se 
cus todaa as emergeneiae, pato melhor 
bem : o bem de todos. 

Propositadamente deixei para * fim 
dirigir algumas palavra: ao Mar. Dr. 
Mário M. G. Noriou coneaarado já peta 
aotabilizeima obra que deixa realizada 
em Barcelos, dornatu os 8 ante da num 
Presideaeia. V. Ex.a sabe tombem 
coma nós, que falam mais o§ faatom e 
obras, q*e todo e verbaliams qae gaei-
rsmos usar, emalteeendo se qualidades 
imteleetualo, morais e de acuo, pastam 
ao oervigo de tão grandieoa obra, pa. 
tente aos * lhos de todos. 
Em síntese pois, em direi aqui apa-

nes, que neste render de guarda, real-
de a mais viva e manifesta prova qae 
posso dar, da minha maior estima a 
admiragão pelo homem a pela sua óbra. 

Eu mão faltei é chamada, e se não 
d de patriota nem de politico abando-
nar o futuro és contingencias da sorte, 
não criando para raia obra condições 
de duraçio o estabilidade, aafs emocio-
nado a reconhecido fico, por ter sido 
er o continuador dessa mesma obra. 

—Snr, Dr, Mário Nortoa, permita. 
-me V. Ex.a ;um maio ama vez em lhe 
preste as minhas homenagena por tara 
altos serviços dispensados a Barcelos c 
ao concelho, e lhe afirme qua o nome 
e glória atingida por todos as realiza-
ções que deixa, o colocam como grane 
de, entre os mais ilustres presidentes 
de Cocara, que devotadamente luta-
ram por Barcelos, 

Cumpre atada esclarecer com Intei-
reza a lealdade, flue = imitas das realiza-
çõez em curso, na sua articulação e 
progresso, necessitarão do carinho e 
patrocínio de V. Ex.a. 

Barcelos espere a sua equilibrada e 
proficiente colaboraçao, tão certo estã 
do elevado amor e bairrismo, com que 
o servia durante este perfocio de tem-
po, em qae as realizações se multipli-
caram em ritmo nunca atingido. 
A todos V. Ex.ma em desejo agrade-

cer, a afirmação com a sua propria 
presença, abrilhantando ao mesmo 
tempo este acto. 

Dama forma muito especial, pela 
sua nota 'de elegascia e de regaintada 
subtileza, os meus agradecimentos lis 
Ex.m-a senh*ras aqui presentes, folicl-
tando-as por tem de perto se tornarem 
interessadas neste acto político, coa-
firmando-se desta forma as sublimes e 
ancestrais qualidades da mulher portm-
gmesa. A todas os demais pessoas que 
directa ou indirectamente eontribmiram 
para prestigiar esta sessão, o meu sin-
cero : muito obrigado. 

A' imprensa de Barcelos a bem as. 
sim a ti5ia a imprensa, em geral desd4 
i& também os meias agradecimentos, 
pela vahoaa colaboração a que sempre 
d chamada , 

Vou terminar lembrando,eque todo 
s homem que combate, deve ter sem• 
pre presente para se não extraviar nem 
diminuir, que só vence; quem voamo 
cem honra, com verdade e com jasti-
ça.. E' mister toá- ias para as poder 
exigir de todos, 

Da altera em que os problemas 
administrativo% a políticos devam mar 
examinados não se veem bem as sus-
ceptibilidades pessoais, os interesses 
mesquinhos, as rivalidades, os grupos 
e os partidos. Sb o Concelho e o in-
teresse nacional se distingas e monta, 
na sai vida, nas suas ateassidades o 
no seu desejo de progresso. 

Ao fim, meus Sara., apenas moa só 
promessa, de entra muitas qae apare-
cem como possíveis e até provaveís: é 
a de que irei trabalhar o melhor que 
poder e me for dado sabor, com Amor, 
Lealiade e Dedicação, para engrande-
cimento, proºperidado e grandeza de 
Barcelos e Glória de Portugal.. 

O ilustre Magistrado, no final da 
sua bela peça oratoria, reoebem fartos 
e justos aplausos. 

Falta de empapo 
Este arraliante acontecimento, faz 

com que deixemos de publicar, acate 
numero, diversos artigos, noticias e, 
até anuncios. Vão para º semeaa, ao 
Deus gmizer. Dasculpein.nos. 
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PINTO DE NIAGALHAES L.DA 
BANQUEIROS 

Depósitos á Ordem e a Prazo, Desconto@, Cheques e 

Tresferéncias e/ o País e Estrangeiro, Aberturas de 

Créditos e de todas as operaçõea Bancárias. 
r 4•4 
v CORRESPONDENTE PRIVATIVO., d 

GANDIDO DIAS, LIMITADA 
t• Casa de Cé,mbios 

fones 24134- 53, R. de Sd da Boiadeira q̀  
f 20135-20136 p T E L. estado ,230 PORTO 35, R, de $empalo 1 

gamas DIDIAB (Bruno) 

n.itsroiA.ca.,.••w.•aast+edtssa•t voe resta,,rla•1A,/ny.resy•c.,A•a,••s.ot•e,,s 

Por escritura de 6 de Maio de 1953, celebrada a 
folhas 67 verso a folhas 69 verso, do livro n.o 230 do 

Notario da Secretaria Notarial de Barcelos, Dr. Porfi-
rio Antonio da Silva, foi constituida entre Alberto 
Augusto Guimardea Vale e Oscar falto Mendes 
Alçada, uma sociedade comercial em nome colectivo, 
nos termos seguintes : 

ARTIGO PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma 
«GUIMARÃES & ALÇADA., à 
qual poderá ser feito o adita-
mento -FABRICA DE MALHAS 
GUTAL—, tem a sua sede e es-
tabelecimento fabril em Casal de 
Nil, suburbios desta cidade de 
Barcelos, data de hoje o seu co-
meço e durará por tempo inde-
terminado. 

ARTIGO SEGUNDO 
—O seu objecto é o fabrico e 

comercio de malhas, podendo 
ser explorado outro em que os 
sócios expressamente concordem. 

ARTIGO TERCEIRO 
—O capital social é de mil e 

quinhentos contos, já realizado 
em dinheiro e pertencente aos 
dois socios em partes iguais. 

ARTIGO QUARTO 
—A administração e gerência 

da sociedade compete aos sócios 
Alberto Guimarães e Oscar Al-
çada nos termos do artigo cento 
e cincoenta e cinco do Código 
Comercial, com a retribuição que 
for fixada em assembleia geral, 
podendo qualquer deles usar da 
firma mas em operações sociais 
somente e podendo qualquer de-
les representar a sociedade em 
juizo. Os actos que envolvam 
responsabilidade terão a assina-
tura dos dois sócios. 

PARAGRAFO UNICO 
—Em caso de impedimento 

de algum dos gerentes, p o r 
doença ou ausência forçada, po-
derá o outro assinar documentos 
que envolvam responsabilidade. 

ARTIGO QUINTO 
—Anualmente será dado um 

balanço que será fechado em 
trinta e um de Dezembro. Os 
ganhos e perdas serão repartidos 

entre os sócios na proporção das 
suas quotas de capital. 

ARTIGO SEXTO 
—Qualquer dos sócios poderá 

ceder a outrem toda ou parte da 
sua quota de capital desde que 
obtenha por escrito a autoriza-
ção a que se refere o artigo cen-
to e sessenta e um do Código 
Comercial. 

ARTIGO SÉTIMO 
—A sociedade não se dissol-

verá por falecimento ou interdi-
ção de qualquer dos sócios; con-
tinuará com o conjuge e herdei-
ros ou representantes do faleci-
do ou interdito desde que estes 
escolham entre si um que a to. 
dos represente na sociedade e 
assim o comuniquem no prazo 
de sessenta dias a contar do fa-
lecimento ou do trânsito em jul-
gado da sentença que decretar a 
interdição. Se não fizerem essa 
comunicação, entende-se que o 
estabelecimento com todo o acti-
vo e passivo pertence ao sócio 
sobrevivo ou não interdito, re. 
cebendo os herdeiros ou repre-
sentantes do falecido ou interdi-
to o que lhes pertencer, segun-
do o balanço ultimo. 

ARTIGO OITAVO 
—A convocação das assem-

bleias gerais será feita por qual-
quer dos gerentes por meio de 
cartas registadas expedidas com 
oito dias de antecedência. 

ARTIGO NONO 
—Em tudo o que fica omisso 

regularão as deliberações dos só. 
cios e as disposições legais apli-
caveis. 

Barcelos, 6 de Maio de 1953. 

D ,4judantº do Secretaria 
JVotaria/, 

lodo Alves de Faria 

'Tinturaria Barcelense 
s ( Filial da Tinturaria Brazll da 

Póvoa de Varzím ) 
Tintos garanfidos em todas as cores 
Lul®a e ¢8 &ora8 

tsaoagens Químicas e a sêco 
•CifEI•TTE FcM 13A,RCIMi.O8 

are 4 771& ti Á 
(Enfrente à Igreja do Senhor da Cruz) 

www 

compataltía d® seguros 

Agência e ]Ponto de Seguros em 

Barcelos — Ar.• DR. OLIVEIRA SALAZAR — 5i 

S • G- U- R O EB : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS, AUTOMOVEISE OUTROS RAMOS 

UIVA OAS PRINCIPAIS 60MPUNIAS PORTUGUESAS 0 

1 
A 

CESSÃO 
DE COTAS 

Por escritura de doze de 
Abril de mil novecentos e 
cincoenta e trés, lavrada 
nas Notas do Notario da 
Secretaria Notarial do Con-
celho de Barcelos, Bacharel 
Formado em Direito;.Potfi-
rio Antonio da Silva (Nota 
numero duzentos e vinte e 
nove, folhas setenta e duas 
verso e cetºnta e quatro 
verso), a Firma—]Fran-
cisco Duarte Couti-
nho & Companhia,, So 
ciedade Comercial em nome 
colectivo, com sóde nesta 
cidadã de Barcelos, e Euge-
nio Baibosa da Rosa, voltei-
ro, maior, Comerciante, na-
tural da freguesia de Ab•)-
rím, deste concelho, mas 
residente nesta mesma cida-
de, fizeram cessão de suas 
cótav, da forma seguinte 

a)—Aquela Firma— Pra>!n-
cisco Duarte Cou. 
tinho & Compa-
nhia, cedeu a Nuno de 
Miranda Arantep, soltei-
ro, maior, natural da 
freguesia de Capareiros, 
do Concelho de Viana 
do Castelo, mao residen-
te nesta cidade de Bar-
celos, a cóta de soim 
contos que a mesma 
firma tinha na accieda-
de Comercial — Casa 
do Café, Limita-
do, com séde á Rua 
D. Antonio Barroso, de ,--
ta cidade; a 

b)—Aquele Eugenio Barbo-
sa da Roga, cedeu a An-
tonio Albarto Miranda 
Arantes, solteiro, maior, 
natural dia freguesia de 
Capareiros, do Conce-
lho de Viana do Castelo, 
comerciante, residente 
nesta cidade de Boree-
los, a sua cota 'de cem 
eontom, que Igualmen-
te, tinha naquela Socie-
dade Comercial--Casa 
do Café, ]Limita-
da. 

Barcelos, 12 de Abril de 
1953 

O Ajudante da secretaria 
Notarial de Barcelos 

lodo Alves de Farta 

Pjuixo TO 
ºx-motorista da Fabrica 

Barcelan3o 
Encontra-se na Praça, a 

trabalhar com carros 
de 4 e 6 lugares. 

Atende chamadas noctur-
nas pelo seu Telf. 8 4 7 5 
Durante o dia, até á meia 
noite, pelo Telf.8203 P. F. 

LjfIVÁOAZ U  
CONTRA O 

Escaravelho da Dafata 
é 10 a 50 vezes mais eficaz 
qu-. o D. D. T. sendo notá-
vel a forma rápida como 

actuo. 
VENDE A 

DROGARIA DA PRAÇÀ 
(em frente ro JKercado) 

DE Antonio Tavares Fernandes 

Muita atengao 
Tende-se extreviado um 

oleádo, cgr de castanho, com 
as dimen&õ as de 1,15X1,00 e 
marcado com um numero 3, 
gratifica-se e o m Escudos 
100$00 quem o entregar ou 
indicar o seu paradeiro nesta 
redacção. 

Quí»`a 
Vende-se uma, proximo 

de Barcelos, pela quaatia de 
250 contos. Garante-se juro 
de 8,10. 
Informa esta redacção. 

MIM-SC^Durrdis 
Um lugar som vinhas, 

Bouça com mato e arvores. 
Bom sitio para edificar casa, 
e rica paisagem. Vendedor, 
Pedro Silva, S. João da Pra-
ça, 20--Lisboa. Informa em 
Durrãie, A. Castro. 

Reparações de raõios 
De todas as marcas, par 

Tecnico, com 25 anos de pra-
tica. Rua Elias Garcia, S. 

Telefone 8505—Barcei00%. 

UÁV EMP.1M1 
Depois de térmos per-
corrido Portugal de 
lés- a- lés é que nos-loi 
possivel encontrar o 
melhor bacalhau do 

Mundo 1 
Quem provar o con-
trario, come-o de gra-

ça na 

H V 6 R 1 D R 
Z*1ofonº 8 4 1 6 

Neste acreditado Restaurante—tipo Pensdo—co• 
ztnha-se pelos melhores métodos de Watel. 

PREÇOS excepcionais a Grupos Recreativos e 
Exc u r8ões. 

Neste genêro, é a casa melhor do Norte. 
Avenida C;omb atentes da Grande Giuerra 

BARC--MIs0S 

•J 

Av.a Dr- Oliveira Salazar, 36, (Junto d Pensdo Arantes) 
Faça V.Ex.' uma visita às novas instalações 
desta casa, onde encontra.r€i, grande sortido 

dor CA1L(,7ADCi fino, por preços modicoe. 

IPI NJUEI RO ao .atl,sO da L Kl 
Detirjam dinheiro, sob hipotéca, ao juro da lei P 
Venham a esta redacção, que informa quãm o dá. 

Dlexandre de Córdoua 
,ate n t V C) " ^ " L9 

Largo D. António Barroso, g 
.deiºfonº 844? 
BARCELOS 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto. de ouro ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de bia marca e a pra. 
ços vantajüsos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
i0urivesarta inovas 
á Rua D. Aotonío Barroso 
(enfrente g Confeitaria Sal-
vação.), nesta cidade. 

Venda de Moveis 
Linda e moderna mobilia 

do casa de jantar, com nove 
pèças, tendo espelho& biseiá 
dos, cristais lapidados e mar• 
mores, havendo cutros mo-
veis avulsos e de entre os 
quais um guarda-louç-j, an-
tigo, de madeíra de casta-
nho. Tambem se vende uma 
ez p:ogarda de dois 0anoe, 
fogo central, calibre 12, de 
boa marca. Vér e tratar, 
Largo da Gamara, 16. 

L8ALo1oÁs 
Vendem-se, americanos, de 

todas as ondas. Facilita-se 
o pagamento. Falar na Rua 
E!tas Garcia, a.* 3. 
Telefone 8505—Barcelos. 

t10 Exam° publico 
Os Motoristas dzsia praça, 

têm a honra de comunicar, 
qua o Telef. SU0 3, é o 
Poato Publico n.o 2 instalado 
no Kiosque da Calçada. Por 
defereoeia do Ex.»" Proprie-
tario e atenção dos seu* com-
petentea a educados empre-
gados, este telefone pose á 
vontade ser utilizado para 
qualquer motorista. 
Nesta praça, qualquer dos 

carros existentes, o f e r e c e 
comodidade, segurança ?... 
Sabe-o Deus. 

os 00"oristas 

0UINTINHA 
Situada nas proximidades 

de Barcelos, camioneta a 5 
minutos, com casa de habi-
tação para senhorio, mobi-
lada, quarto de banho, ga-
ragem, jardim, pomar, casa 
de caseiro e eira e terrenos 
de lavradio com ramadas 
em ferro º muita água, ven. 
de-a@. Tem luz eléctrica. 
Venda-se por motivo de 

retirada. 
balar nesta Re9acçáo. 

CASEIRO PRECISA-SE 
Para propriedade no con-

celho de Barcelos. Exigem-
-se refereincias_e 2 fiadores, 
Informa-se neste jornal. 

REVOGAÇÃO 
DE MANDATO 

Mário da Cunba Peixoto, 
soltf:ito, empregado comer-
cial, da freguesia de Capa-
reiros, comarca de Viana do 
Castelo, faz publico que re-
vogou a procuração que, em 
26 de Janeiro de 1949, na 
Secretaria Notarial de Viena 
do Castelo, outorgou a Gre-
mino Fernandes Miranda, 
casado, lavrador, da fregue-
sia de Tregosa, do Concelho 
de Barcelos, lugar de Alem 
do liso, do que tambem o 
mandou notificar. 

Barcelos, 20 de Maio de 
1953. 

(a) Mário da Canha Peixoto 
Anuncio com 58 linhas, publicado em 
.O BARCELENSZa de 23-5-1933 
TRIBUNAL JUDICIAL Dl6 

BARC aLOS 
(Secreiaila) 

EDITOS DE TRINTA DIAS 

Citaçao edital 
1.' publícasio 

Para os devidos efeitoa se 
faz saber que, nos autos de 
assistencia judiciária reque-
rida por Joaè Flávia Go-
mes da Silva, menor impú-
bere, representado Ugal-
mente por sua mãi Maria 
Angelina Gomes da Silva, 
solteira, maior, domèstica, 
da freguesia de Barcelí• 
nhos, desta comarca, contra 
Antonia de Sousa Neiva e 
`outros, correta éditos de 
trinta dias citando os reque-
ridos Manuel Noiva da Iiii-
va Vieira, ausente em parte 
incerta de Africa e sua mu-
lhet Maria Manuela de Je-
sus Cordeiro, auzente em 
parte tacºrta de Lisboa,,pa-
ra ao prazo de «inço dias-
contados sobra o prazo doa 
èditos, contestarem, queren-
do, o pedido de assistencia 
judiciária que aquele reque-
rente faz para ser dispensa-
do de prévio pagamento de 
custas e selos e obter o pa-
trocinio judiciário com advo-
gado e procurador oficiosa-
mente nomeados para pro-
por acção de processo ordi-
nário (investigação de pater-
nidade ilegitima) contra os 
herdeiros de Flávio de Sousa 
Neiva, que foi desta cidade, 
a- fim as ser declarado e 
julgado filho ilegitimo do 
mesmo, para efeitos de rºce-
bwr os seus bens e o mais 
que for legal. 

Barcelos, vinte de Maio de 
mil novecentos a cincoenta 
e tree. 

0 Presidoute da Comástio de Assis-
teucia Judiciaria: 

Massei Alberto Rodrigues da Faria 
O Chefe da seganda secção de 

processos: 
Buripodes Rlea,zer ds Brito 


